
 

 

 

RELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA 

 
    Projeto: Os estoques pesqueiros e as populações ribeirinhas 

Proponente: Instituto de Pesquisa Waita 

Local:  São Francisco - MG 

Responsável Técnico: Carolina Rodrigues Bordignon 

 

 Nos dias 16 e 17 de maio, a plataforma Semente, representada por Carolina Rodrigues 

Bordignon, realizou a visita técnica ao projeto “Os estoques pesqueiros e as populações ribeirinhas”, 

na cidade de São Franciso – MG, para verificar as atividades que estão sendo realizadas pelo IBAMA 

e pelo Instituto de Pesquisa Waita. A equipe contou com Daniel Crepaldi (IBAMA), Jenifer Pimentel 

(Waita) e Carolina Almeida (Waita). 

Anteriormente à visita houve a checagem do plano de monitoramento, junto ao 

cronograma com os meses de execução de cada objetivo para constar se as atividades estavam 

sendo atendidas conforme planejamento. 

O projeto visa acompanhar a situação da biodiversidade aquática na região do Vale do 

São Francisco, com apoio da própria população ribeirinha. Atualmente estão registrados 16 

coletores de dados, responsáveis por anotar informações de quantidade e quais espécies foram 

pescadas e método de pesca, além de coletarem estômago e DNA de algumas espécies para 

realização de alguns projetos de pesquisa, tanto de pescadores profissionais quanto amadores. 

Além disso, o Waita realiza diversas atividades de educação ambiental, de acordo com 

demandas repassadas pelos moradores por meio de entrevistas prévias.  

Dessa forma, a equipe iniciou o deslocamento saindo de Belo Horizonte – MG no dia 16 

de maio de 2023 por volta das 09h15. A primeira parada para coleta de fichas com dados sobre 

as espécies pescadas, seus respectivos tamanhos, recolhimento dos estômagos e DNA fixados, 

foi em uma pousada que recebe pescadores amadores em Barra do Guaicuí, distrito de Várzea 

da Palma – MG. Na ocasião o coletor entrega as fichas e esses materiais, bem como recebe o 

pagamento por mês pela atividade e preenche o recibo de doação.  



 

 

 

        

Então, a equipe seguiu para a comunidade ribeirinha localizada na área rural da cidade 

de São Francisco – MG, chegando no destino por volta de 17h30. Logo após a chegada foi 

possível acompanhar o desembarque e alguns pescadores amadores e profissionais na margem 

do rio São Francisco. Em seguida começaram os preparativos para a exibição do filme Rio para 



 

 

as crianças, que trata sobre a problemática do tráfico de animais silvestres.  

 

 

Às 19h00 iniciou uma palestra com o Everton, representante do IEF. O objetivo dessa 

reunião foi oferecer opções para a comunidade sobre um tema que eles haviam pedido 

melhorias em entrevista realizada em novembro de 2023, relacionada a recuperação de áreas 



 

 

desmatadas na margem do rio São Francisco. Na conversa, foram oferecidas duas opções aos 

moradores: a implantação de um viveiro de mudas na comunidade, sendo que o IEF forneceria 

os materiais necessários para a instalação da infraestrutura e também as sementes para dar 

início à produção de mudas, com a possibilidade de venda do excedente da produção. A outra 

opção oferecida é o IEF fornecer as mudas já prontas para o plantio, sendo que os moradores 

colaborariam com a coleta e entrega de frutos e sementes para alimentar a produção de mudas 

no viveiro do IEF. Ficou acordado que a comunidade irá enviar um ofício com a decisão tomada 

coletivamente. 

 



 

 

 

 

No dia 17, no início da manhã, foi iniciada a coleta das fichas e material biológico 

(estômagos e DNA) com os coletores da comunidade. No total, seis coletores de dados foram 

visitados, com as fichas e/ou material biológico recolhido.  

 



 

 

 

 



 

 

       

 

Ainda pela manhã foi realizada uma conversa com o Danilo, representante da 

cooperativa Reviver, sobre a possibilidade de implantar pontos de coleta seletiva de materiais 

recicláveis na comunidade. O contato com a cooperativa se deu posteriormente à mesma 

entrevista realizada em novembro, sendo a questão do lixo uma pauta levantada. Na ocasião já 

foram definidas a quantidade e localizações estratégicas dos pontos de coleta a serem 

instalados a partir do mês de junho.  



 

 

 

 

 



 

 

 Ao final da visita conclui-se que o projeto está em andamento, e que as atividades 

estão sendo realizadas conforme o previsto. 

Sem mais, 

Belo Horizonte, 19 de maio de 2023. 


